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BLUMENAU

.

Livrarias
••

Vendem
domingo pas��do no Cin�. BIJl�
menau néi. sessão das 16..Sll .. hcj­
.rns, A gurizada rélembrtxndo, a
FeSfa. Junina, e j6,' fesiêiando
antes do dia dos ,{olgu�dos. re-:-'
solvE!tam sol!ár. fogos d'� artifí­
cio 'e !io:íiilil.nhas dentro. da sala

espetáeulos. E . IlÍnc;ju�!i1. pxoib:1.l.

Importantes

€�>'/-
,

o Ciné B:umen'tiu éS:á e'Xibir,�
do uma película. C;:ue embcrcr em
estilo humorístico•.têm um fundo
moral mUito bom; O ar;isla é
Paul Newman. Recomendamos
O Busch. que se apiimora dia

a dia no Far-West, apresenia
mcds, um hang�bàng.
O Homem do Gatilho ({;ont ba­

la;; de confiança).
• Livros'

Os con!àd"ranclos de. 19i8 jii
marcaram a dala para o, tradi­
cional baile tropical. A Orques­
I)la de. :t;:rinhá será éontratada.
À dàta Lriuro Lara vai lhes dizer

em ,!i;:)t�� S�ggiais. .

',' c

Liv.ros

o Baile do Havai
Para, que �hegue cio eenbe­

clmanto do povo fim geral. dos
alas ad!i1.inisltalÍy.os dei PIefei'­

�ura. MU�Clpar de" Bltunenau.
eslõÓ ti venda na� diversas li­
vrarIas da cidade.'.· exeÍnplare�
que se 'tefe;em às 1e;s e Dect1":"
tos dos anos de 1956 e 1957: o

CódÍ<;lo Tributário de . Município'
de B1umimo'u e e RelatóriO'. dos

NeÇi&cios ÁdmiliíslralivO's da

Pref�ilurCl Muni�ipal, referenfe
ao ano, de l!ISG.

' ,

Uma sugeslãO': Ai de, ti�: Co�
pacabana - Ruben Braga e

Compcnhéirrr. de Viagem de Fer­
nando Sabino. Ai; crôniéas são
apresentadas em estilo hem h;a�
silianc.

'. Pdgo para matar
1s:to' aíndà acontece neste Brri­

sil de térnfos camáTaÍs. Incrive!.
não? Vérdade: p�lím. se qui%.e":
rem tét uma cerle:úi. comprovem
lendo "O Matador" na lílHina:
ediçãO' de Realidade.

--'- X ..::.., X - X'-'- c

O A Outro P"aço
Em con�Iucão a nova píaç:d.

onde jq não:
�

vemos mais DR.
BLUMENAU. mas lemos< cerle.zq
que não veremos também cente­

nas de engraxates amolando os

nerVo;; da ,gente. nem vendedo�
.res de rifa, e ludo mais que se

designa: bugiganga.

CllUÍpre-nos ressaltar que é
de grçmde valici estes livros para
as émpre'sas fi' associasões. cuia
regufarl:':ctção depeÍideItÍ' de leis
per parle da Mt1n�palidade.
Procutem adtIUirir a quanto

anles (> ,seu' exém?l<v.· ,

..,

4& Bagunça
Verdadeira bad.:!rna acontec�u

A' míxuruca abriu a bolsa,
tirou iu:ií.. espé,lhinllU do seu
inte:·ii.ír,. deu uma- espiada na

rachada, . fez umas careta, .
,e

tornou a gUardar, o espe1l1o
na .bolsa..DepQ�, .num passi­
nho .míúdo continuou ti pas­
seío 'Pela rua .!'li de novembro,

fazendo. qUe tava' espiândo
as vitrines mas ':cúringando�'
os ,*e'têranós que por ela cru-
zava,m,'

.

Ni,sso; vindo nunca coube
de onde, apareceu o gajo que
não desejava' encontrar nun­
ca mais, o Dório. Este, 3.0

vê-la, fez um sorriso de ca­
chorro que ganl10u de Natál
um poste só seu, e veio pro
lado da mixuruca. E Q, verbo
caiu:

aiâ mmha ...espfenando
as perna?

'

- Sai· pra lã meu chapa.,
vê se baixa noutra freguesia
que eu não sou O "muro da

.vergonha" .

- Ué .. , porque muro da

vergoríha
ê

- Porque o "muro da ver­

gonha" alí da rua 15 com a

Floriano é que ganha encôsto
e não tem proveito!
O :Qól'io, que não era chi­

cíet mas que grudava mais

que caspa em carapinha. do
crioUlo, não se deu por acha­
do e, lascou:
-, Deixa disso minha ...Da

um sorríso aqui pro papai c

vamos tomai' uma baga num

lugar legal que eu conheço.
- Sai' pra lã .. ,Os únícos

lugares le�l que você conne­

Ce é a cadeia e o'i barran,o
do .rio ali verto, da antena da

Rádio' Bluinenau. E depol's
tem: uutra:' se eu gostasse d�

"muca" tava, de, plantãO' aa'
na porta do Gebar, tá

,

Foi aí que o gajo. meteu a

mão no bolso e puxando um

bôlo de dinheiro do bo!�o

faluu:
- li: uma pena .. tô !'ôxinho

pra gastar esta grana!
.

....
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INDúSTRIAS. 'DE MADEIRAS
RIO VERMELHO S. A.

CGCl\IF, 86.046,588'

Assembléia Geral Ordinária

._ CONVOCAÇÃO -'

. .
, -

, ,

Indústria de Polpa deMadeira
São Louren�o S. A.'

CGCMF 86.048.030

Assembléia. Ger.al Ordinário

._ CONVOCAÇÃO _'
.

São cOl1vocados os sentares acionistas para a as­

sembléia geral or,cÚnária, 'ar realizar-se no dia 30 de
bril de 1968, às 11 horas, na séde social, sita à rua

Jorge Dlener, s/n., em Oxfurct-Sã1J B'ento do Sul SC,
a fim ce deliberarem sóbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1° - Disêussão e aprovação do relatório da dire­

to::ia, balanço geral, <lemonstração da cunta
de lucros e perdas, e parecer do conselho fis­

cal, relativos ao exercíciu de 1967;
2° - EleiçãÓ" dos ,membros do conselho fiscal e res­

'pe�tivos ,suplentes para. o exercício de 1968;
4° - Outros assuntos de interesse social.
�

AVISO: Achàm-se à dispOSIção dos senhures acio­
nistas, na,.séde .social, os d<Jcmnentos citados' no art,
99° do Decreto,..1ei n. 2:627 de 26,..9�1940.
Oxfol'd-São.Bento, do Sul, 28 de fevereiro de 1968
(Francisco Paulo Kaescmodil) Dire'tol"l�Presidente

Assembléia Geral Extraordinária

'Assembléia Geral. Extraordinária

1° - Venda- da indústri,a;. '. '

2° - Correção monetái�ià. eorif: Lei n. 4.357 de
16-7';1964;

.

3" - Outros assuntos de interesse �cia1.
Oxford'-São Bento do Sul, 28 de fevereiro de 1968

(Francisco' Paulo Kacsemodel) Diretor-Presiélenie

-�.

Dr: PAULO Í\ri:lnmióS �u IA DVJJGJii.DO.
ESCRITÓRIO: Rua ltajs.i n. sr.l

1I!l1pedientef!l: 17 às 18 lis:: tlP,S sábados;> dali H à.J12 ba.

..
'FON�: 315& '"

L .

J'OtNvILLE ,_ S.c. '

Dr. ,O. U •. Vido -:c'

':A mixuruca" l\�galou os

olhos�.' ouion bem pra. grana
do Dô;-io, deu um' requebro
de cadeiras, ageitou lJ cabê­
lo; botou mei ná voz e falou:

......c Ora querido ...a mamãe
tá aqui pra �"SO. né

E sairam. de braços dados, ,

rumo aos confins da rua Án­
daram, tom.anclo ·wp.ás baga'; ..

violél�ta por aí e lá pelas
tantas resolveram acertar o

passo:
- Vamos?

eram bem .,. ,cral'u
Onde?
- Tu náu ,�ei", eu vou

pra casa.
-" Sim: e como

.

é que eu
fico?
- Tu fica. com a conta

pra pagar porque dêste 00'0
a única grana' que é minha
é estes duzentãc, Tá?
Horas depois a míxuruca

tava fazendo extraordinário,
rebolando numa rua 15· de­
serta, onde nem guarda' no­
turno se via, E baixinho se

lastímava :

- Eta iidinl1a desgra.,
nhenta, ..a genfe ganlla nou�
co, mas em compensacâo I

se

leva uma vida de cachorro.
Tem fôgo, bem?

DEIXA.-ME. "

CUIDAR
DE VOCÊ!

I '

! I
l

Adilson M. de Ne9rej�os
:Os antigoS' vizinhos 'aqui da nossa càsa

.

rião eram
o ,qu� comumente se denomina de sociáveis Ou Comu-
nIcativos, '

, Nã_o eram pessoas. ruins, belicosas. Não, isso tam­
�ell1.' na�! Mas era �vldente que tinham uma mórbidamchnaçao para o isolacionismo, "

.

.

A !>em, da, ve:�ade, diga-se logo: não éramos lá a
fma-flo� em �nat�na de yizinhança. Um lote de rapa­
z�s, sa�lOs e mqUIetos, nao pode, por certo, granjear aslmpa�la duma, fa��ília aU,stéra. Atnda mais éOÍ1stian:�

. gedor: duma famIlIa em Idade bastante adIantada.
Em êodos êsses meses tica �'. a�essivel.

.

porém; jamais demos, mar� Aos poucos, uma políticagem a� que o casal, por de boa-vizinhança vai que-
'

u,111'::1 ,razão ou outra, pu- brando ,3 frieza inicial .e,desse álimentar ressenti-
mentos contra nós.

ao que se !lata', teremos,
Houve,' naturalmente, aven-

em pouco, pelo' menos nê-
turas :....._ aprováveis, re- l�, .

o homem da casa, um

prováveis e Dutras, mais _

vlzinho:Y "pra,frente". ..'

cujos écos, t-odavia; nun:� Outra bOa novidade: o

ca ultrapassaram os 'limi- homem nada tem de pie-
tes dos nossos domínios,. gas·e medíocre.; Segilndo
Êsse cuidado. foi a carac-

estamos cOnstatando· êIe
terística mais elogiável, da t�rn:, '3lém de outr.o�, pre-
turma clicados,' um bom '

gõsto
Agoni,. nara surprêsa digno de el-;Jgios. Sua caí-
francamente: agradável da para a músÍca;, então

'

é
surprêsa..,-- da turma; os coisa notória e a discoteca -

velhinhos" deram no. pé".
- uma mistura·harmonio-

MUdaram-se. sa de clássicos :'Com bossa..:
Logá uma> ,interrogação nova e sucessos"internacio-

tomou' conta do apal'ta- nais....:. é 'qualquer coisa
menta vazio. Como? Quem que dispensa comentárbs,
seriam .os novos vizinhos? Já outrá noite tivemos •

E' a resposta não t,:lrdou a' oportunidade de nos, deli,...

chegar. Para gáudk> geral, ciar com algumas de Suas

é g'ente bem mais .simpá- 'gravações.
E !'laje, dado que;, ,1:!�1�';

chUVInha insípida castiga'-'
nos desde cedo, sajr. Para
um cinema ou r.i1e.smó para
�m giro I].�o' é nada suges,
tlVOr ""�:i ti�m
Assim .sendo, resignados,

cada qual procurou o seu
canto para preencher o

tempo com alguma coisa
de útil.
Fui para o meu canto,

resolvido que estava a

pr'osseguir na leitura de "O
Sol' é Para Todos", quan�
do. " exatamente: . o nos­
so vizinho houve .po'r bem
encher a atmosfera com

sons mais amenos que'
aquele da chuva contra o

eimentô, lá em baixo.
Nem há pOSSibilidade de

opção, é lógico. A .opção é
a própria música.
Até a páFftn.:\ ,112' de "O

Sol é Para Todos" a Sra.
HarpeI' Lee vinha--se COn­

duzindO com tnuit-� acêrto
em seu romance. Muito
bem, mesmo· Mas as pági­
nas musicais do vizinho' é
um convite ao êxtMe.
Entre viver as' emoções

de um obscuro' ,::tdvogado
,de Um Condaria.' do Interior
dos Estados Uni(ios (perso­
nagem central dós romance)
e imaginar-me nos braças
de ,virginal donzela, dan­
çando ao som TShaikowski,
Percy Faith' e'Mancini', e,,-

tá na cara: fico o;:)m os úl­

�imos.
Com licença, pois, Sra.

Harjer :4ee. e:,�.. m"Índe
música,' vizinh�.

DO COTÚ)IANO CARlOtA'�,'

EmBefesa doEspírito

Um pequeno botão de rosa

a balancar-se
.

a agitar-se
perfumando a vida.
Uma avezinha ímplume
a píupíar
a chamar
a dar .soncrídade
a clarldade
.da lU�l1ílã.,
Uma gota .d'água
'a equilij:ll:ar-se
a evaporar-se
sôbre uma folha verde,
Uma criança - pequeno raio de luz
a engatinhar
a balbuciar
frases de amar 'numa linguagem Só sua.
uma' rima despida de senso
a .ensaiai
a tentar
traIlsformar-se num verso qualqu,er.
E Deus Todo Poderoso
Onipotente
OniIll"eSente
a reger a �atureza.
Rc�eita:
misture tudo,
inclua duas gotas de otimismo
urrrra porção de saudade
duas colheres de amor
.� tenho, você,
DeIxa-me cuidar de você?!

SãJ
'

convocados os senhb.res acionistas'·' pa'·a: li as­

sembléia geral ordinária, a realizar-se nu dia 30 de

abril de 1968, às 11 l�oras, na sécj.e social, sita à rul!.
Jorge plener:, srn., em Oxford-São Bento dI} Sul SC,
afim de deliberarern sôbre, a segu!nte

,

'. ,ORDEM DO DIA:
10 _ Discussão e aprováção do relatório da direto­

rLst, balançO geraI, demonstração da cunta de

lucros e perdas, .

e parecer do conselho fiscal,
relativos ao' exercíCio de 1967;

, 20 .,,- Eleição dOS membrQs do conselho fiscal e r:es.:

pectivos suplentes" para o exercicio de 1968;
,3& _.Outrús assúntós de interesse social.
AviSo: Ácha'm-se a dispoliigão dos senhores acionistas,

na séde saciaI, os documentos citados no art, 99° do

Deéreto-Iéi n. 2,627 de 26:"9-1940., '

., Oxfu':'d':'São Bento do Sul, 28 de fevereiro det968
.

(Werner Martin Meinig) Dlreto'r-Superint.enãenté
(Francisco Paulo Kaesemo�el) Diretor-l:écnieo:

São convidados os senhores acio'nistas a se ,reuni-
rem em assembléia geral extraordinária, na séde s0-

cial, sita à rua Jurge Diener S/11., em Oxford-Sao
Bento elo Sul, SC; no dia 30 de abril de 1968, às 16

horas, afim: de:. delibe:z:arem .
sôbre a seguinte

()líDEl\f DO DIA
l° - ÁllItÍento do capital social, nos termos dá Lei'

n, 4.?l?7 'de .16,;:'7-1964. com a reavaliação do

�tivo;
20 - Áltel'ação dos estatutos SOClaIS;
3" - Outrus assuntos de interesse �ocial.
·OxforcFSã1J Bento do Sul, 28 de fevereiro de 1968

{Werner Martin Meinig) Diretor-Superintendente
(Francisco: Paul!> KaçSll.modeI) Dirétor-Técnico

Letras
de
Câmbio

preside�t:e GetúliQ à; Blumenau:
,

'

De segunda,à sábado �às 5.30,9 e 14,30 horM

.. ,Do:ro:ingo ..:._ áS,5,30, 13,3H e 16 hOrll'5.

EM TóPICOS

Utilizando bicicletas, vendedores de peixe eS­

tão atingindo os mais diversos bairros blumenau­
enses. Se por um lado a iniciativa é lJoa. por ou­
tro SE deve raconhecer a total inexistência dei hi­

gíene no manuseio do pescado, bem como ausên­
cia de conservação, o que por vezes põe em risco
a saúde da população. A fiscalização do Oentro
de Saúde está convidada a Se pronunciar a res­

perto.

--(:::)--

O Dr, Affonso Ealsini se mostra satisfeito
com os resultados obtidos COIIl a implantação do
Pronto Sccorro Infantil, no Hospital Santo An­
tênia, Sômente num final de semana, nada me­

nos que quarenta crianças puderam ali obter o

tratamento de urgência de que necessitávamo A

iniciativa é deveras louvável, e poderia resultar
em breve na criação do Pronto Socorro Geral, uma
necessídaüe da nossa Blumenau.

--(:::)--

a Secretário da Agricultura e s t á otimista
quanto, às possibilidades de produção de frutas
de clima temperado por Santa Catarina. Diz o

Dr. L11iz Gabriel que nosso Estado - que tem

condições idênticas ao noroeste dos Estados trnr­
dos - poderá abastecer o Brasil de frutas típi­
cas' dos climas temperados;

--(:::)--

.

Dia 21 do corrente, festa popular em benefí­
cio da Igreja Evangélica da Velha Central. ÀS
7,30 horas haverá Culto e em seguida serão ini­
ciados as festejos populares no Clube de Caça e
Tiro Velha Central.

--(:::)--

Às 15 horas do dia 16 do corrente na Prefei­
tura Municipal, será realizada a abertura das
propostas para a pavimentação da rua Nereu R,a­
mos, à partir da rua Maranhão até o seu final .

Detalhes sõbre a ccncorrêncía, na Municipalidade.

ESCPJTORIG DE ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbender 'Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito, da Univ�rsidade do Paraná>

EspeCialistas em Direito do Trabalho, Acidentes ao
Trabalho e Previd�l1cia Social. Departamento de
Cobranças e In'Jentários. Consultas e Parecere�
Correspondentes em diversas Comarcas do País,

Atendimento mediante hora marcada.
Rua Barão do Rio Branco, 63 - 17°· andar .

Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 {os dois últimos
R. 301) -- Curitiba Pa.raná.

.I -

INDúSTRIAS ANTôNIO
KAESEMODEL S. A.

C ,6,:C .lU: ,F: 86,M3 ,022'"''

Assembléia Geral Ot'dinársa
_ CONVOCAÇÃO _ I

São convocados us senhores acionistas para 3. as­

sembléia geral ordÍ!lária, a realizar-se no dia 30 de
abril de 1[168', às 7 horas, na séde social, sita à ':Ufl.

Jorg� Diener, s/n .. em Oxford-SãoBeÍlto do Sul, SC,
afim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
l° - Di,cussáo e aprovação do relatóriu da dire­

toria, bala!lçO geral, demonstração da conta
de lucros e perdas, e parecer do conselho fis­
cal, relativos ao exeI'cício de 1967;

2" - Eleição rlus membros do conselho fiscal e res­

pectivos suplentes para o exercício de 1968;
3" - Outros assuntos de interesse social.
Avim: Acham-se à disposição dos senhores acio­

nistas na. séde social, os documentos citadus no art,
990 do Decreto-Lei n. 2,627 de 26-9-1940.
Oxford-São Bento do Sul, 28 de fevereiro de 1968

(Francisco Paulo Kaesemodel) Diretor-Presidente

Ass�mbléia Geral Extraordinária
São con':idadus os senhores acionistas a se reuni­

rem em. assembléia geral extraordinária, na séde so­

cial, sita à rua Jorge Diener, sln" em Oxford-São
Bento do Sl!), SC, no dia 30 de abril de 1968, às 9 ho­
ras, a fim de deliberarem sõbre' a seguinte

OP..DEl\i DO DIA
1° - Aumento do capital social, nos termos da Lei

n, 4,357 de 16-7-1964, cam a reavaliaçãu do

ativo;
2' - Alteração dos estatutos sociais;
3° - Outros assuntos de interesse social.

Oxfprd-São Bento do Sul, 2B de fevereiro de 1968
(Francisco l'aulo lIacsemodel) Diretor-Presidente

A IMPRESSORA IPIRANGA S/A,{ ini­

ciando o seu Departamento de Fotolito,
oferece boa oportunidade para os seguin­
tes elementos:-

FOTOLITO
DESENHO
MONTAGEM
CóPIA

Dirigir-se à Rua Mal. Deodoro, 768, Ou

Caixa Postal, 637 - Jonville _ infor­
mando conhecimentos e pretenções,

HOSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA -- MEDICINA - MÀTERNIDADE

Cfrargia l.!_edicinal de ür{!�ncía - Oxtnoterap.f.a 808-
pftalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raws X '::"
Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e lnjrar-Vermelfto
- Banco de SanguG - Ortopeàia. e TratUlla:i,ologia
com Mesa Ortopédica Se Albee-Comper - Secção de
Maternidade' com Moderna Sala de Partos e Berçá-

rias. - Estufa para Recém-NttSctdos, Débeis e

Prematuros.
O Hospital Está à DisPosição dos Seribores Méd1éoa

- TOdas Dependências - Fala a Língua Alemã.
.

CUR'ITIBA - JUVEVe - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946,

L�...,_'l'EI�_.EF_O_NE_'_:�4-_1_8_1l�(_OO�M_R_:e�D_E�I_NTE�._f.R_N_._A_l__�
,

. . ...... ...,.
- .

. ,

Resolva: já·.o, problema .' 4e' jardinagem .',
em sua casa. Vá buscar .uma máquina de cortar grama Sehadrack em HerInes

S.A. A' tÍnica quê eórtâ'e teeôllte a gramá.'Mínimo C�Il�U�O :de ,energia. Aproveite mais ,esta oferta das Lojas, Famosas.
.,

• • ..' .,.-' -
_

',. �. • \ ,,_. ,_.. • : c; •• '

Macedo 'I
!

lU _

... . ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



l·',ACIDENTE
.COM "GALAXIE"

choque, também o

áu!omóvel fcou'· sl>riamente da­

'nilicado. lendo lUa' grw:ide II

lôda sua jiÍirlé dléirile:ra ficado
.

ha$fanle danincadCI3.

MOVIME,NTO:: DE: NAVIOS NO
PôRTO DE·.'S. FRANCISCO.
Estão no pôrto d.e Sá'o 'Franciséo do Sul em movi­

mento de carga e descarga; os' seguírites' navios 'mér-
ántes.:,· , �:. . ,

.

'

.

"PRESIDENTE KENNEtry" -, nacional - carregan-
.

'. do nàra portos dá Austrãiia�.,. " ", .' ,

,"BARÃO DE JÁ:CEGUA'Y" - idem - carregando 'para
.,

' portos do norte dó País. :
'

'. �
"SANTO ANDRÉ�' ;._ Idem - cârregando para os .por-

.

tos. da Argentina.,.
'

. "
'" .

"SANTA ELENA" ;_ idem - neseàrregando trigo da
,

, Argentina..
'

"

:., ,

�'DESDEMONA" - argentino - earregandó para' por:-
tos da Argentina.'.·· "

.,' .'

i'FURUH0LM.""'-:'. finlandês - éarregahdo para. portos
da Inglat�a.

.
.

. .

NAVIOS ESPE:ç.AnOS:
,

'...., '.. .'. .. l
'''Rossetti'' - �'Romney" - "Ross�ni'" -:- "Regina" __:

"Santa Rosa" -:- "Sauzon" - "Raphael" ':_ ':Renate'
R,-etzlaff" - "Venus"';_ "Loide Panamá" -r-r- "Johanna"
- "Lene Nielsen".

' ,

"

. Pre�erir . o põrto de São }?rancisco.'do Sul. para os
seus embarques, é co-operal' com o I MELHOll PpRTO
NATURAL DO SULno 'BRASIL. ' .

t
FALECIMENTO

Faleceu ontem; às 21h15 a Vluva

,Sra. Maria· Paulina Hi»chstein,
com a id'ade Íle 76 anos,' tendo' deixM� B�ls filhos

. díversos netos.'
.

Convída-se parentes, e' amígoa para. o' seu sepul-
.

tamento. hoje t, às .15 horas, saindo o cortejá túriebre
da residência fie seu genro, Sr. Arqllil'iledes Ritzmeiu'ú
na rua R.egente Feijó,' para o Cemitério'Municipal. A·
família.antecipa agradeci�en�os;

: .
.

. PRAGA, 6 fUP:,n � O go­
vêl'no tch�cci, renunciou ho­
je "pata preparai caminhO'
para importarites. mudan­
ças", segundo diz uma nota,
oficiaI.: ' A· demissão foi'
"aprovada tinanimementé"
por" todos 'os membros do
Gabinete, depois de ter si­
dô prop,osta pelq ·'.frem�er"

·
Joz�f ,Lenarli, segurtdo- anun
dou 'a aéênéia TChec,j

, çT:�. "

.

PRAGA, 6 (pP!) -'As
autóridades Tchecas escla­

, receram a renÚncia ' total
·

do gabméte, afirmando se

• traUtr ,de fórmula para dar
lugar a grupo mais entro.­
sado na política do líder
m�imo, ,Alexender Dub­
cek; O nôvô "premier" de­
signado, ',Oldrich Cernick,
disse que a,Assembféia Na­
cional seria o nõvo or!!a­
nismo de plenos direitos
democráticos.

INDIOS
LOUROS
BRASILIA, fi

.

(DP!)
Fonte do' antigo Serviço de
Proteção aos Indias informou
hoje '. a descob'er�a de tribo­
de iudios Brancos,. com caQP'­
los louros, na serra' dos Ca-

·

rajãs, no alto do Xingú, Es­
tá sendó tentada. a: paéifica­
çãQ

.

da trilxi, somando mais
de 'doiS mil índius.

'

RIO, 6 '(UPI) - Amilton
Ferriandes, principal .. intér"
prete da famosa' navale "Di­
reitó de Nascer" continua in­
ternàd� em ,estado gravíssi-

·

mo. Sofreú.· nova hemoiT�gia
interna. Os médicos mos­

tram-se ,p!!Ssiinistás em rela­

ção aó estado 'do 'ator.

nomes dos eOn-

DO CONTEMPLADO· PRÊMIO

,30.09.67 :_:' 1166 - Martinh�, Van :aiene
28 10.67 --" Ofi85 - Ingw�ld .. Marquardt

.

25�1l-67 ,";- 0798 - Rudolf;o Stein ,

06�OL68 -'- 0489 - João D,�lcanal1e ,

27.01.68 - 0573 - Gustavo Grossenbacn�

02 03 68 � 1363 - Rolf Ki':ueger
.

r

:ro: 03: 68 - 0079 - Guilherin,e Urban
o',·

,

1, Refrigerador
. 1· Refrigerador,
1 RefrigeradOr
1 Refrigerador
1

,
Televisor

1 T,elevisor
1-, -'I'�lev'isoÍ'- -

J,oinvilleit 07' de, abril de 1968'. '

"

A DIRETORIA

............ \1� •••

;.

, -

Já Proulas Para Serem Instaladas EDI
, ..

Joiollille 500 Pla[a�· de Sinalizil�ào
.Tá em poder das autoridades competentes, se acham

500 placas 'para.a sinalização da cidade, prontas para
serem aplicadas, faltando sõmente a conclusão dos es­

tudos que estão sendo' feitos. Foi o que informou o Di­
retor do Departarnéntn de Serviços Urbanos da' Prefei­
tura l\'Iu::rricipal, na reunião com a Câmara Júnior.

Transportadoras tomando, quase qus constan­
temente, boa parte do Ieíto
da via, A emprêsa não pos­
sue pátio de estacionamento.
com a agravante DE TER A
RUA, mão dupla.
Ainda outros casos, desta.

natureza, foram
.

apontados,
cujos detalhes não nus foi

possível anotar.

As Transportadoras, .10ca·li­
zadas em lugares de íntenro
trânsito, nas principais . ã:r­
térías

.
da

.

cidade: prejudicél.m
a cir6ulação de veículos, ex­

:pondo lao pemgO!, inclJi.�iYe,
as vidas de pedestres.
A Transportadora· :Banti

Catarina, na Ruá
r .J:óão " Co­

lin, é .uma das emprêsas dês­
tes moldes que naoueta vía
prejudica o bom '�ndamento
'do tráfego, uma vez que seus

veículos estacíonam ali, para
as suas cargas' e descargas,

Estacionamentos

O inútil estacionamento,
existente ao 'lado da Panifi­
cadora Joã, também foi co­

mentado, pois os carros es-

tacíonam na Rua Ministro

Calógeras, no trecho entre a

Av. Getúlio Vargas e a Rua
do Príncipe. Nêst� local, fu­
turamente, só será permitida
a parada de um dos lados da
rua.

Em tõda a extensão da
Rua do Príncipe, será, logo
que sinalizada, permitido o

estacionamento' para carga
e descarga, somente no ho­
rário noturno, de menor mo­

vimento.

Pontos de Ônibus

O ponto de Onibus que re

situa na Rua do Principe, à
altura da' Rádio Cultura, foi
também considerado impró­
prio, bem como outros que
atravancam ó movimento das
ruas.

A.umenta. a . Preferência �Pelos
Gêneros· A.limentícios à·· Vista

.Toinville dia a dia transforma-se, mudando em

muitas coisas para 'melhor. Exemplo assim observou a

reportagem no que respeita à 1lorma de abastecimento
das donas-de-casa, mim rápido giro pelos estabeleci­
mentos comerciais do estilo "pegue-c-pague", os quais
nos últimos tempos têm surgido em número expressivo
em nossa cidade.

O velho habito do "freguês
de caderno" está sendo subs­
tituído gradativamente pelo
método de compra à vista dos

gêneros alimentícios, nos

moldes das grandes cidades,
Á esta altura já, é grande o

número de famílias que 13.­

dotam êste sistema, o que se

comprova pelo movimento
continuo em tais casas co­

merciais, onde o freguês es-

Casa Pioneira
A curiosidade do repórter,

ao' constatar esta mudança.
aguçou-se, a ponto de cole-

tar preços no mais antigo
estabelecimento dêste gênero
de comércio em Jolnvílle, o

colhe a mercadoria na pró­
pria prateleira, inteira-se dos
preços e serve-se sozinho.

EMPREGOS .,

S.A. MOINHOS RIO GRANDENSES dis­

põe de v,aga para as segúintes funções:

AUXILIAR DE ESCRITóRIO:

trial,
manutenção indus­
anos

T O .R; r.r E I R O :

com prátic:;a: ,'idade 20/28 anos.

Os interessados deverão apresen-tar­
se à Seccão� Ressoai, Cais Conde D.'Eu,
11 O, mu�idos 'da documentação nec:esM

INSTITUI'ÇÕÉS: DE TAXíMETROS . . .

--} CONCLUSAÓ DA Sa. PAGINA DO 2� CADERNO

Agora é urr/ faM de ·verdadeira 'reClamação popular.
se às vezes cxploràdos com tarifás altas demaiS. Quase
tod� os'motoriStas pagam prestações dos carros, e estas

às vezes, com ,um valor bem alto, maior do que deveria

S2r, pelo menos pata um serviço honesto, Com, estas

ubrigações v(�m a exploração e as reclamações justas do

povo, Tem também um outro motorista que trabalha

por porcentagem e 'que pensa, ou necessita tirar algu­
ma vantagem pnra,o próprio bolso, Para estes Fim devia

ter tãximetros, mas como são a minoria, prejudicariam :t

ciasse restante com CiSto. Ao· mêu ver, devia haver uma
fiscalização para êste abuso.

No nosso Pónto, temos uma diretoria a qual perten­
ço que recelle. qualquer queixa. neste sentido contra os

motoristas do mesmo ponto. Sendo justificada a queixa,
o motorista será punido e obrigado a devolver o exce,�-

50 cobr!ldo. 1.1a5 às vêzes acontece que por falta de au­

tos nossos, nos momentos de movimento, principalmen­
te à noite, aparecem autos de outros pontos que às ve­

zes exageram no preço, e a culpa recae sôbre '0 no"5O

ponto. O freguês, reclama em outra ocasião, mas nem
, sabe o nome do motorista, nem ao mesmo' 'o número .da,
chapa. Pur isso. quém se achar explorado, devia anotar
em primeira mão o número da respectiva placa e depois
dar queixa ao pont.o, ou às ·autoridades competentes as

quais iriam examinar o caso e punir o faltoso.
Eu tenho cérteza que freiaria muito a exploração e

normalizaria a situação, SEM'TAXIMETR.O.

J "SUERDIE[K'�
CHARIJTOS

DE QUALIDADE!

PEDIDOS:

3251
fONES

3252

Super-,Mercado Riachue1o,
; p!lJ})riedade da Comercial
Riachuelo Ltda., da qual é
titular o Sr, Pedro Bencz. Co­
mo pioneiro dêste sistema em

nossa cidade, o citado cida­
dão aclara que o êxito du ne-.

, 19ócio de "pegue-e-pague"
reside em muitos fatôres,
dentre os quais: Para ofere­
cer melhores preços é neces­

sário efetuar compras em

grande escala, especialmente
dos produtos de maior con­

'sumo; para merecer a pre­
ferência do público deve-se
manter estoque permanente e

sempre renovado, do maior
número possível de produtos,
ao' fim de que o consumidor
esteja servido de tudo. o que
necessita, em qualidade e por
preço compensadorç. a equipe
de funcionários deve reunir
as condiç'ões índíspensáveis a

um atendimento cortês e

rápido.
Notou o repórter, também,

que o espírito competitivo
(que favorece a bôlsa do po­
vo): impera largamente, d(}
um modo geral todos lutan­
do por oferecer preços con­

vidativos e baixos, Embora
sem querer confrontar. acha­
mos interessante relacionar
os preços dos seguintes gêne­
ros alimentícios,' indispen.sá­
veis à aJimeIitliç20, ex­

postos no Super-Mercado
Riachuelo(. ontem: açúcar
granulado' 1,95 - açúcar re­

finado 2,08 - trigo 2,79 (tu­
do preço de 5 kg) - arroz

amarelão 0,59 - feijão preto
0,32 - banha 1,33 margalina'
2,20 - sal 0,25 (tudo preço
de 1 kg).

A NOTíCIA' é o jornal de
maior elrculação. no Estado.

Através de anúncio o nome

de seus produtos serão leva­
dos a todos os lares catarl­
nenscs.

Em Abril,
Da os
Oue Só
Pensam
na
Páscoa•••

• • .MAS

PENSA,
TAMBÊM

EM VOCÊ,
DURANTE

TODO J) l\IÊS.

Joinville 7 de abril de ,1968
I

VABUSCARA
SUA BICICLETA'

A Delegacia Regional de Pclícía, por 'nosso inter­

médio, avisa aos proprietários das bicicletas abaixo dis­
criminadas, para que as retirem com a maior brevidade
de tempo pois' que as mesmas, esgotado o prazo de per­
manência naquela Delegacia, serão transúortadas para
a Guarda' de Trânsito Municipal, onde lhes será dado
outro destino,

São alas: Bicicleta marca
"Munarck " côr vermelha,
sem porta-correntes, quadro
número - 1377042. - Bicicle­
ta "Monarck", côr verde qua­
era número 536215. -v- Bicicle­
ta "Monarek» cõr vermelha
tipo BR-65, quadro número
1589185. - Biclcleta' "Mo­
narck" quadro todo recoberto
com fitas não possibilitando a

Ieítura do número do mesmo,
- Bicicleta de marca ignora-

da, eôr "bordeaux", pneu fino
Quadro 63152. . Bicicleta
marca Goericke cõr vermelha
e

. branca, quadro número
037897,. pneu fino. "Monarck"
tipo antigo, côr rosa claro,
pintada á mâu, quadro 810538 .

Outrossim, as referidas bi­
cicletas só poderão ser retira­
das mediante apresentação
elos seus documentos de pro­
priedade, ou. 'nota fiscal de
compra.

Falecimentos
SR. GERALDO SILVA - Fa­

leceu onlem, às 18.30 horas.
o Sr. Geraldo Joã" Bat!sta, com

a idade de 64 anos,deixando
viúva. quatro filhos' e netos, Seu

sepultamento será realizado ho­

je. às 16 horcs, scinde o íére.ro
da rua Fr�:hurgo para o Cerni­
tério Municipal.

SRA. BERTA' REIMER - O­
correu on:em; ;:'5 14, horas, o

falecimento da' sra. Berla Bei­
mer, espôsa do Sr. Oito Beimer,
que contava 70 �nos de idade.
DeÍlCa um filho e quatro netos.

Seu, sepuIta�cnto lIe.rá efetuadO"
hoje,às 14h30" da rua TapajQz,
268. para .

o 'Cemitério Dona
Frcncíscc.

CHEG,jU

BIFO'C.AL
i'OTOCROMÁTICO

O QUE É ESCURA NO SOL

E CLARA EM AMBiENTE

EXCLUSIVIDADE :,.
r
I

Cole�ão
Moda Jovem' 68

(IIIIf'

'! OFfRTA�
ESPECIAIS EM TODOS OS SEUS BELíSSIJv\OS ARTIGOS

PoSTO DE VENDAS ._ Rua Dr. Jo.ão CoHnL 562
. . .

��{'P"<t' r .... "" �.çt'",.."", r IP'{p"$ ç ........ 4( _.�.,...........�......�.,...�"'...,.._�""• ...,.""_�.--.................,...�............__......."""'.............__....._.\

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


